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RESUMO 

06 aênesioò Patoue e Patoveop&l& *>ão ttepfieAentadoò na Amazônia. bnoÁÁZeÁAa ne&pectl 

vãmente pon. Patoue. bna&ltlenòlá Vucke, Patoue gulanenòlA kubl., Patoue. Induta Sandw. 

-aub-óp. Qlabhã. W. Rod*. & Lima [nova hube&pecle), Patoue filpaAla Pulíe e Paloveopò-U emaK 

ginata Cowan. Eie/> òão aqui òlnoptlcamente apne^entadoò com uma, chave, pana a identifi­

cação dai Jie&pectlvaò e&pecle& e complementados com comentã/iloò òobfie o habitat e a dlò_ 

txibulção geoghãflca de cada táxon. 

INTRODUÇÃO 

A s e s p é c i e s d o s g ê n e r o s Paloue e Paloveopsis eram a t é p o u c o tempo a t r á s mal conhe_ 

c i d a s , d e v i d o ã e s c a s s e z de m a t e r i a l b o t â n i c o d e p o s i t a d o n o s h e r b á r i o s , o que d i f i c u l t a 

v a b a s t a n t e s u a d e l i m i t a ç ã o . 

Nos ú l t i m o s a n o s , d i v e r s a s e x p e d i ç õ e s c i e n t í f i c a s , p r i n c i p a l m e n t e a q u e l a s o r g a n i ­

z a d a s p e l o P r o j e t o F l o r a A m a z ô n i c a e p e l o s p r o j e t o s de i n v e n t á r i o s f l o r í s t i c o s em á r e a s 

de i n f l u ê n c i a d a s r e p r e s a s da ELETRONORTE, c o l h e r a m m a t e r i a l b o t â n i c o d e s t e s d o i s g e n e 

r o s . 0 p r e s e n t e t r a b a l h o é o r e s u l t a d o p r e l i m i n a r do e s t u d o d e s t e m a t e r i a l , que i n c l u i 

a l g u m a s n o v a s i n f o r m a ç õ e s t a x o n ô m i c a s a o s g ê n e r o s t r a t a d o s e a m p l i a a á r e a de d i s t r i b u j _ 

ç i o de s u a s e s p é c i e s . 

Paloue f o i d e s c r i t o po r A u b l e t ( 1 7 7 5 ) com b a s e na e s p é c i e P. guianensis. Pos te rJ_ 

o r m e n t e , o g ê n e r o f o i a c r e s c i d o de um s e g u n d o t á x o n (P. riparia) e n c o n t r a d o no S u r i n a m e 

po r P u l l e ( 1 9 0 6 ) . Ducke ( 1 9 1 5 ) d e s c r e v e u P. brasiliensis, a p o i a d o em c o l e ç õ e s b o t â n i ­

c a s o b t i d a s na r e g i ã o do r i o T a p a j õ s - P A , e n q u a n t o S a n d w i t h ( 1 9 3 7 ) b a s e a d o nas co l e t a s do 

e n t o m ó l o g o J . 6 . M y e r s , na G u i a n a , p r ó x i m o ã f r o n t e i r a do B r a s i l , a p r e s e n t o u um ú l t i m o 

novo t á x o n ( P . induta). 

P a r a a A m a z ô n i a b r a s i l e i r a , Ducke (19*»9) c i t o u p a r a o g ê n e r o a p e n a s a s e s p é c i e s 

(*) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA, Manaus (AM). 

(**) Jardim Botânico do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro (RJ). 
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P . b r a s i l i e n s i s e P . g u i a n e n s i s . 

Cowan (1957)» e s t u d a n d o uma c o l e ç ã o procedente da G u i a n a , que m o s t r a v a MUÏ ta seme 

lhança com a s e s p é c i e s j â c o n h e c i d a s de P a l o u e , d e s c r e v e u o g ê n e r o P a l o v e o p s i s , que s e 

s e p a r a d o p r i m e i r o por a p r e s e n t a r a l g u m a s d i f e r e n ç a s p r i n c i p a l « e n t e na a o r f o l o g i a d a f l o r 

(Quadro I ) . E s t u d o s r e c e n t e s d o s g r ã o s de p õ l e n f e i t o s p o r Graham & B a r k e r (1981) e da 

anatomia da made i ra p o r B a r e t t a - K u i p e r s (1981) c o n f i r a a ran a g r a n d e a f i n i d a d e e n t r e e s ­

t e s d o i s g ê n e r o s . 

Os g ê n e r o s em q u e s t ã o e s t ã o r e s t r i t o s ã Amazônia b r a s i l e i r a e d a s G u i a n a s ( F i g . 2 ) . 

P a l o u e tem s i d o e n c o n t r a d o h a b i t a n d o n a s n a t a s i n u n d á v e i s e P a l o v e o p s i s f o i c o l e t a d o na 

Amazônia b r a s i l e i r a em mata de t e r r a f i r m e . 

Quadro I. D i f e r e n ç a s m o r f o l ô g i c a s p r i n c i p a i s e n t r e Paloue e Pai is. 

T á x o n P é t a l a s tfí E s t â m e s F i l è t es 

P a l o u e ( F i g . 1 : C , 5 ( d e s i g u a i s ) 
D , E , F e G ) . 
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( F i g . 1.: A , 8) 

5 ( i g u a i s ) 
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s o l d a d o s regujilairmeinitte ma 
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I . P a l o u e A u b l e t 

CHAVE PARA IDENTIF ICAÇÃO DOS TAXONS ©CORRENTES NA MHMZÜNIA URAS I L E ! K M . 

1. O v ã r i o p i t o s o ( F i g . 1: H ) . 

2 . S é p a l a s a c i n a d e 1 ,6 cm de canpriimeinito; p é t a l a s aciima die 2 , 5 cm ate onmpriimenn 

t o , 3 g r a n d e s e 2 d i m i n u t a s ( F i g . 1 : ©)) ; f i l l e t tes espairsarmeimtte p i i l © s © s ma Haase. 

1 . P . guianensis A i t iM . 

2 . S é p a l a s a b a i x o de 1,6 cm d e ccmpriiimemitto; p é t a l l a s afl»aiixta> (die 2 „5 die ©nmpr firmam 

t o , 1 g r a n d e e k damai m u t a s ; ( F i i g . 1 : G S ; f i iHettes pi iB©sros. 

2 . P. i a d u l a Sarnwttw. stuibsp. g labra WL R&natitr- £ ILiiima 

1. O v ã r i o g l a b r a ( F i g . 1 : I I ) -

3 . F i l e t e s a b a i x o de 2 , 5 011 d e conpri imemito; 5 p é t a l l a s : 3 gjrraimstes e 2 eHãimilimuuttas 

( F i g . 1 : Ε ) . 

3 - P- hrasi l icmsis QDuudke 

3 - F i l e t e s ac ima d e 5 « d e ontnprií/mamtt©; 5 p é t a l l a s : H giraraidlee* dlfiimfimiuiittas ((Fiigj-

1 : F ) . 

%. P- r i pa r i a M l l e 

1 . Palome mmi •1 • i s A u b l e t , Hist:. P l . Gmiame Frame. H : 3 6 5 » ffiig- 1*11. 1 7 7 5 . 

E s t a e s p é c i e apreseimta f l o r e s treUattHvametmtte maiiewres aguiœ a s atos uaiiittiras ttãaanrms- llrmffe-
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l i z m e n t e o m a t e r i a l - t i p o d e p o s i t a d o n o B r i t i s h Museum e s t á i n c o m p l e t o e seguindo Sand 

w i t h (1937) n ã o p o s s u i g i n e c e u . E n t r e t a n t o a c o l e ç ã o Ducke s . n . (MB 9B53) c o n c o r d a 

c o a a i l u s t r a ç ã o de A u b l e t (1775) em a l g u n s d e t a l h e s e m o s t r a o g i n e c e u p i l o s o . Com 

b a s e n e s t e s d a d o s , P- goianeasis ê a q u i c a r a c t e r i z a d a m o r f o l o g i c a m e n t e p o r a p r e s e n t a r 

5 p é t a l a s ( 3 e s p a t u l a d a s e 2 f i l i f o r m e s ) e g i n e c e u p i l o s o ( F i g . 1 : D , H ) . 

A t u a l m e n t e , s õ ê c o n h e c i d a d a G u i a n a F r a n c e s a , S u r i n a m e e B r a s i l , o c o r r e n d o n a s m a t a s 

m a r g i n a i s d e r i o s ( F i g . 2 ) . 

M a t e r i a l e n s i n a d o 

B R A S I L . Amapá: r i o O i a p o q u e , i l h a p e r t o da C a c h o e i r a d o C a r r a t ã . ft. L . F r a e s 2 5 7 ( 2 , 

f l . I f e w . 195® (HAW, MHPMJ. 

Pará: rii© Ifflapuera, a c i m a d a C a c h o e i r a d o Cara imã. A . B a d e s . im. ((IfflE 9 3 5 3 ) , 

f l . 6 d e z . 1917 ( W E , B B ) . 

2 . Palone íadmta Satrndwitth s u i h s p . g labra W . (Stair. £ L i m a , im. suiitosp. 

A t ^ p o s u b s p e c i e s mrawa h a e c iinnflloirescenntiiiis «sac aantmii [parrtte extteirtma gjl labriis attnpœ ffiiHa_ 

m e n t i s sttamfinrall i ibus temuuiiorubuus opndenntter r e c é d â t . 

ΤIIPUD: B ras i iH - Anazenmas: Run. Presiidemrtte Fiiguiœiireate) - ffiaflbfima, r i o Ulratttwnã,, ffHorœstta 

d e i i g a p õ , d e s©H© argiiH<naan>- Aúrwoxne d e HGD mi, ünatão e f l l o r d e v wiidino e s o u i r o . 

F . R a t s » £ a l . 19B, f i ) . 25 setteirowro d e 119S7~ ( (Mot i ipo Il IMPA H^ffiHifi; i isõt t i ipns: 

©iiffeme d á su ipespéc i ie ttîïpïïca, (Qxrmxrrnemttie ma (Biuilama, especiïallimennte peï la gflatfcresaœhncfia 

œsKttœjnna d e t o d a a iïnnffBasrescïh«cjJa„ iirmcDiuiiiiroto ois /pedínnoutos,, jjsedii cellars e bractero l las e 

pe l l es ffiiJlettœs mœiis ttëmuiies. 

E s t a su ibespêc i ie s i ê cmmHneciida d a Docall i idade tt'ipiica e a r r e d o i n e s d a Cadinaœiira d e BBaJ_ 

biinna ((Fiigg. 2)), (nnratte é reHattiiwanœnnttœ cmrruirm- Œ) ffïraitt© ttem c e r c a d e Il (δ <rmi d e asnmprmmenn-

ttBD e Mi»5 cm d e Hairgjuurra,, e Hemlhuusn), ffallcad©» œifellainngps,, pli aura»,, deiiscenntte,, esflEarsauœnnttœ 

fin iîirtte fias e e s t iifpii (tarifas;; a sfflmmrtbe é s u & E Í i r o u I l a r , canm c e r c a d e 2.8)-2 _$ o n d e düãniEtírr©^ 

t e s t a H i i s a . 

Maff ierïaî Adüciíaimal Eaorn ima ibr 

K M 5 I I I L - S&nesBsnmstZ Iffluim. [Prèsiiatemtte Ffiguœiirœdo,, ruas lltatuunã, tom % d a Cadtmseiira d e Ballbii 

era. ^marasme d e HOD im d e aUtuura , ffruutoss vx«irste-a*etrmeTlHnadnis„ P . U s i n a , P . lwo„ <B_ PJtaeteï 

ro> £ L_ (Coelho HHH2, ffr. 2flD ffew. 1197¾ ((IIIWA)); œreittre <œs riiass ÍPiittürmga œ Ulatum», l local l i ida-

d e N a z a r é , II® - 2® S , 59® - dtflT WL Gramme 115 mn * 25 cm d e d!iâmetms>„ C . A . C i d F e r r e i r a 

£ a l . $79$, ffr. Π$ m a r . /1 Soft. ((N/|ff)»)); rnes iPSttiira^B a 2 Ham a c w n a d a camffJIuuenBcfia o s m <© r ü © 

Iflfflttuumi ((ã iiiuunilUiiiilLe d a U1HE d e Ball biinna)). 11® - 2® S , 59® - íífi M . /fòrwmne d e 1 5 cm * 25 c m 

d e dnaroettir©,, C AL C i d Fer re i ra £ a l . <&92^, ffr. 211 m a r . 119®& ((WUPA)) enntre a cadtnsei i ra 

fltanenia e a b a r i r a g p B m . Airwssre d e S rm % 2? cm d e O W , F . Matos £ L . S . Coelho 1171) „ fîl_ (B2 

s e t . 1)987- ((HtUPA)). 

H b t a s o b r e o s a^êmetros Pallouue -



3. P a l o u e b r a s i 1 i e n s i s D u c k e , A r c h . J a r d . B o t . R i o de J a n e i r o 1 :27 . 1915-

E s p é c i e m u i t o d i s t i n t a p o r a p r e s e n t a r o v ã r i o g l a b r o ' e c o r o l a com 5 p é t a l a s : 3 g r a n ­

d e s e 2 d i m i n u t a s . ( F i g . I : Ε ) . 

A t é o momento s ô é c o n h e c i d a da r e g i ã o do r i o T a p a j õ s - P A , onde Ducke (19^9) a s s i n a l a 

sua o c o r r ê n c i a d e s d e a C a c h o e i r a de Mangaba l a t é B e l a V i s t a ( F í g . 2 ) . 

H a t e r i a l examinado 

B R A S I L . P a r á : P a r q u e N a c i o n a l do T a p a j ó s , Km 60 da e s t r a d a I t a i t u b a - J a c a r e a c a n g a ; i l h a 

em f r e n t e a P í m e n t e l . M. G . S i l v a δ C . R o s á r i o 3967, f r . 26 s e t . 1 9 7 8 . (MG, I N P A ) . 

R i o T a p a j ó s , c a c h o e i r a s i n f e r i o r e s , l u g a r P i m e n t e l . A . Ducke s . n . (MG) 

f l . e f r . 28 a g o . 1916 ( R B ) ; r í o T a p a j ó s , B e l a V i s t a , A . Ducke s . n . (RB) f 1 . 6 d e z . 1 9 1 9 

( R B , I N P A ) . 

'«. P a l o u e r i p a r i a P u l l e , Enum. V a s e . P l a n t s S u r i n a m e : 2 1 2 - 2 1 3 , f i g . 10. 1906. 

A s c o l e ç õ e s C o e l h o & a l . 59 e 260 p o s s u e m p é t a l a s g l a b r a s , c o n c o r d a n d o com a s a m o s ­

t r a s p r o v e n i e n t e s da G u i a n a F r a n c e s a (Cowan 38737 e 3 8 8 1 4 ) . E n t r e t a n t o , a s p é t a l a s 

d a s p l a n t a s e x a m i n a d a s do S u r i n a m e s ã o e s p a r s a m e n t e c i l i a d a s ( T e u n i s s e n & S c h u l t z 

13650 ) , ( F i g . 1: C , F , l ) . 

E s p é c i e p r e v i a m e n t e c o n h e c i d a do S u r i n a m e , G u i a n a e G u i a n a F r a n c e s a , é a q u i p e l a pr_j_ 

m e i r a vez a s s i n a l a d a na Amazôn ia b r a s i l e i r a ( F i g . 2 ) . 

F r u t o s s e m e l h a n t e s a o s de P . g u i a n e n s i s , s ó que i n t e i r a m e n t e g l a b r o s . 

M a t e r i a l examinado 

B R A S I L . P a r á : T r e c h o ramal P e r i m e t r a l N o r t e , km 2k, BR 1 6 3 . A r v o r e de 26 m de a l t u ­

r a , b o t õ e s f l o r a i s v e r d e - a v e r m e l h a d o s , f l o r e s v e r m e l h a s , b a s e da c o r o l a e s v e r d e a d a , p é ­

t a l a s e es tâmes v e r m e l h o s ; f r u t o s j o v e n s e s v e r d e a d o s . L . S . C o e l h o 6 a l . 59. f 1 . & f r . 1 5 

n o v . I985 ( I N P A , R B ) ; M u n i c í p i o de O r í x i m i n á , C a c h o e i r a P o r t e i r a , r i o C a c h o r r o , a f l u e n ­

te da margem d i r e i t a do r i o T r o m b e t a s . L . S . C o e l h o S a l . 2 6 0 , f l . 20 j a n . 1985 ( I N P A , 

R B ) . 

I I . P a l o v e o p s i s Cowan 

P a l o v e o p s i s e m a r g i n a t a C o w a n , B r i t t o n i a 8 ( 4 ) : 2 5 1 - 2 5 3 , f i g . 1 : d . 1 9 5 7 . 

0 ú n i c o f r u t o que s e c o n h e c e a t é a g o r a da e s p é c i e , embora i m a t u r o , é b i v a l v a r , g l a -

b r o , a c h a t a d o , l e n h o s o , f a l c a d o , m u i t o s e m e l h a n t e ao d a s e s p é c i e s de P a l o u e , d i s t m 

g u i n d o - s e a p e n a s p e l o r e t í c u l a d o levemente s a l i e n t e em t o d a a s u p e r f í c i e . 

A e s p é c i e d e s t e g ê n e r o m o n o t í p í c o , a t é e n t ã o s ó c o n h e c i d a p e l a c o l e ç ã o - t i p o proceden 

te da G u i a n a , é aqu i r e g i s t r a d a p e l a p r i m e i r a vez na A m a z ô n i a b r a s i l e i r a ( F i g . 2 ) . 

M a t e r i a1 exam i nado 

B R A S I L . Amazonas: M u n i c í p i o de P r e s i d e n t e F i g u e i r e d o , r i o P i t i n g a , margem d i r e i ta do 

r i o ; mata de t e r r a f i r m e , s o l o a r g i l o s o . A r v o r e de 9 m de a l t u r a ; f l o r e s com pé ta l a s mar-

r o n - e s v e r d e a d a s ; e s t â m e s m a r r o n s ; b o t õ e s e s v e r d e a d o s ; f r u t o s i m a t u r o s v e r d e - f e r r u g í n e o s . 

C . A . C i d ; tf. R. Bruck ; B . W. N e l s o n ; F . A l m e i d a ; C . D. A . Mota £ J . Lima 9 1 6 , f l . 29 
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Fig. 1. A. Flor de Paloveopsis emarginata (reproduzida de Cowan, 1957); B. Pétalas de 
Paloveopsis eaarginata (Cid et al. 916); C. Flor de Paloue riparia (reproduzi­
da de Cowan, 1957); D. Pétalas de Paloue guíanensis (Ducke RB 16948); E. Péta­
las de Paloue brasiliensis (Ducke RB 10883); F. Pétalas de Paloue riparia (Co« 
lho et al. 260); G. Pétalas de Paloue induta subsp. glabra(Matos et al. 190);H. 
Gineceu de Paloue guianensis (Ducke RB 16948); I. Gineceu de Paloue riparia(Coe 
lho et al. 260). -



F i g . 2 DMstriibiuiiiça© geogrãffiiea dtos germeras P a l o u e e P a l o v e o p s i s ma Anazõrmiia brasil Heii-
ra: o P a l o u e i n d u t a Saiwk. saiitospi. g l a b r a M. Btodr. £ Lima; « P a l o u e r i p a r i a 
Pullule; α P a l o u e b r a s i l i e n s i s Iffiiuidke; φ P a l o u e g u i a n e n s i s Auibîl.; e A P a -
l o v e o p s ã s enargi imata Cowarrn. 
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a g o . 1979 ( I N P A , M G ) . 

SUMMARY 

The gen&lA Patoue. and PalovzopòÀA OK<L H.epn.ei>ented in the Brazilian Amazon by the 

following òpeciei, : Patoue bsiaòilienóiò Vucke, Patoue. guianenbiò Aubl., Patoue induta 

Sandw. Aubòp. gtabnaW. RodA. & Lima {new òubipecieò), Patoue nipafúa. Volte and Pato-

vzopélà emoAginata Cowan. The^e taxa afie pneMented òynoptically with a key foi theÁA 

identification and commenta on habitât and dù>t&ibution. 
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